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1. INTRODUÇÃO 

A implantação da arborização urbana é relativamente nova no Brasil, com 

origens no começo do século XX, e desde o começo enfrenta falta de 

planejamento e contribuições técnicas especializadas (CABRAL, 2013). 

Atualmente a arborização vem sendo mais discutida e o plantio de vegetação 

dentro dos centros urbanos vem adquirindo extrema importância, já que possui 

papel fundamental na melhora da qualidade desses ambientes e na saúde da 

população (BONAMETTI, 2001). 

As árvores na paisagem urbana desempenham inúmeras funções 

importantes para a população e para o meio ambiente, como por exemplo: 

refúgio e alimentação para a fauna; valorização visual e ornamental; melhoria na 

qualidade do ar, pois retém em suas folhas os particulados de poluição no ar e 

capturam o gás carbônico da atmosfera; controle de temperatura, já que 

diminuem o reflexo de calor do asfalto; controle da umidade do ar a partir da 

evapotranspiração; interceptação da água da chuva; sombra e barreira contra 

ventos (DE OLIVEIRA, 2013). 

A arborização das cidades é um serviço público e um patrimônio urbano 

que deve ser conhecido e conservado. Para a arborização urbana funcionar e 

não se transformar em um problema futuro, é necessário um criterioso 

planejamento prévio, levando em consideração toda a infraestrutura urbana, 

como local e espécies adequadas, largura de calçadas e ruas, fiação aérea e 

subterrânea, entre outros (DUARTE, 2018). 

 
2. HISTÓRICO DA ARBORIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A prefeitura municipal de Delfinópolis não possui registros anteriores 

referentes à arborização da Avenida Padre Ivo Soares de Matos. De acordo com 

alguns relatos, as árvores presentes têm origem de plantios realizados pela 

própria população e pela prefeitura, porém sem plano prévio de arborização. 

 
3. IMPORTÂNCIA DA ARBORIZAÇÃO PARA O MUNICÍPIO 

Com a implantação de arborização correta no município, busca-se 

transformar o ambiente urbano em um lugar agradável e com equilíbrio 
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ambiental, proporcionando uma melhor qualidade ambiental e climática aos 

cidadãos. Nesse sentido constitui mais do que um serviço público obrigatório, 

mas sim em uma estratégia de mitigar os impactos urbanos sobre o meio 

ambiente, além de envolver os aspectos históricos, sociais, estéticos, 

paisagísticos e os serviços ecossistêmicos da arborização. 

Como já citado os benefícios da arborização urbana são muitos e estão 

relacionados à estabilidade do microclima da cidade, qualidade do ar, redução 

de ruídos e ventos, proteção da radiação solar, conservação da fauna urbana, 

auxílio no bem estar da população e efeitos estéticos. Podemos dizer que 

há benefícios em todas as esferas, como a social, pública, ambiental e 

econômica. 

Além de todos os fatores mencionados, o município cumprirá com a 

legislação prevista no Plano Diretor, com a elaboração e execução do Plano 

Municipal de Arborização Urbana. 

 
4. OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA 

A Prefeitura Municipal de Delfinópolis junto à Secretaria do Meio 

Ambiente, Turismo, Cultura e Esporte, têm por objetivo geral proporcionar a 

formação de um ambiente urbano salubre e confortável, focando no bem estar 

ambiental, climático e social. Através do planejamento da arborização urbana 

objetiva-se operar em conformidade com o Plano Diretor, referente à elaboração 

e implantação do Plano de Arborização Urbana, definindo diretrizes de 

planejamento, implantação e manutenção. 

Como objetivos específicos podemos citar: 

● Inventário das árvores existentes no município e indicação de manejo 

caso seja necessário; 

● Identificação de novos locais para plantio e estabelecer as espécies 

corretas; 

● Promover a mobilização social para participação da comunidade na 

tomada de decisões; 

● Conscientização da população sobre a importância da arborização 

urbana através de cartilhas educativas; 
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● Documentar e atualizar os dados referentes ao Plano Municipal de 

Arborização Urbana; 

● Promover a arborização como instrumento de desenvolvimento urbano, 

qualidade de vida e equilíbrio ambiental; 

 
5. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

O município de Delfinópolis ocupa a porção sudoeste do estado de Minas 

Gerais, às margens da Represa de Peixoto, banhado pelas águas do Rio Grande, 

entre as coordenadas 20° 20 '15'' S e 46° 51' 00'' W (Figura 1). Possui uma 

extensão territorial de 1.382,423 km2 e 7.146 habitantes, concentrados na zona 

rural e zona urbana, que é dividida em sede e mais dois distritos: Ponte Alta e 

Olhos D’água (IBGE, 2021). 

 

Figura 1: Extensão territorial do município de Delfinópolis-MG. Fonte: Virgínia Vieira, 2021. 

 

 
Segundo a classificação climática de Köppen, o clima predominante é do 

tipo ameno Cwa, com verão chuvoso e inverno seco. A temperatura média anual 

é de 21°C, enquanto a precipitação média anual é de 1426,3 mm. A vegetação 

nativa da região é o Cerrado e os solos são extremamente variáveis, incluindo 

Cambissolos, Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo Vermelho- Escuro (DE 

SOUZA, 2007; IBGE, 2021). 
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Possui parte de seu território dentro do Parque Nacional da Serra da 

Canastra, como parte importante de conservação do Cerrado. As formações 

vegetacionais de maior destaque no município de Delfinópolis são: os campos 

rupestres, o campo limpo, campo sujo, campo úmido, o cerrado rupestre, matas 

de galeria e mata ciliar (SILVA, 2008). 

A economia do município baseia-se principalmente na agricultura, 

destacando o cultivo de soja, banana e cana-de-açúcar. O turismo também é 

uma das atividades econômicas que geram renda no município devido às belezas 

cênicas e aos atrativos naturais (CARVALHO, 2017). 

 
6. LEGISLAÇÃO 

LEI COMPLEMENTAR N° 2.202/2014, DE 27 DE AGOSTO DE 2014 

PLANO DIRETOR DE DELFINÓPOLIS-MG 

Art. 31 A política municipal de meio ambiente tem por objetivo a proteção, 

conservação, controle e recuperação do meio ambiente visando a melhoria da 

qualidade de vida da população, dentro dos princípios do desenvolvimento 

sustentável e da efetiva participação dos munícipes. 

Art. 35 São diretrizes para a política do meio ambiente: 

[...] V. Articulação, integração e cooperação das ações e atividades 

ambientais desenvolvidas pelos diversos órgãos e entidades ambientais do 

município com as dos órgãos federais e estaduais; 

[...] XVII. Elaboração e implantação de projeto paisagístico na sede 

urbana em comum acordo com a Agenda 21; 

[...] XXIII. Elaborar e implantar o Plano de Arborização Urbana; 

 
 

7. DIAGNÓSTICO DA ARBORIZAÇÃO URBANA DO MUNICÍPIO 

7.1 Levantamento de informações quali-quantitativas da arborização 

Para o diagnóstico da arborização urbana do município de Delfinópolis- 

MG foi realizado o inventário de todas as árvores existentes nos 6 canteiros 

centrais da Avenida Padre Ivo Soares de Matos. Foram coletadas informações 

de cada exemplar, descritas no quadro 1. 

 
 

Localização da N° da amostra Número de identificação do 
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árvore  exemplar 

Data Data da coleta dos dados 

Rua Identificação da Rua 

Número Refere-se ao número da residência 

qual o exemplar está localizado 

Lado E – Esquerdo / D – Direito (definido 

através do ponto inicial a partir da 

primeira amostra da rua) 

Coordenadas Coordenadas geográficas: S – Sul / 

W – Oeste em - latitude/longitude 

em graus, minutos e segundos - 

XX°XX’XX.X” 

N.I Não Identificado o exemplar devido 

presença apenas do tronco/ óbito, 

ou impedimento de coletar demais 

informações devido obras na 

residência, cercamento do 

exemplar, carro estacionado, entre 

outros. 

 
 
 
 
 
 
 

Características 

da árvore 

Nome comum Nome comum do exemplar 

Nome científico Nome científico, botânico do 

exemplar 

Altura total 1 - Exemplar maior que dois 

metros 

2 - Exemplar menor que dois 

metros 

Altura da primeira 

bifurcação 

Maior ou menor que 2,5m 

CAP Circunferência a altura do peito em 

metros. CAP coletado em 

exemplares maiores que dois 

metros 
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Condição físico- 

sanitária 

Parâmetros de avaliação da saúde 

da árvore segundo as classes: I) 

árvore vigorosa, sem sinais de 

pragas, doenças ou danos; II) 

árvore com vigor médio, podendo 

apresentar pequenos danos físicos, 

problemas de pragas ou doenças; 

III) árvore em estágio de declínio 

e com severos danos de pragas, 

doenças ou físicos; IV) árvore 

morta ou com morte iminente. 

 
 
 

 
Condição do 

sistema radicular 

Parâmetros de avaliação da 

possibilidade de as raízes 

superficiais causarem danos às 

edificações próximas: 

I) raiz totalmente subterrânea; II) 

raiz de forma superficial só na área 

de crescimento da árvore; III) raiz 

de forma superficial ultrapassando 

a área de crescimento da árvore e 

provocando danos. 

 
 
 
 
 
 
 
Características do 

ambiente 

 
Entorno 

Parâmetros de avaliação da largura 

da via e da calçada (metros) 

Sem – sem calçamento ou calçada 

definida 

Local de plantio Parâmetro de avaliação do local do 

plantio: calçada, canteiro ou outro. 

Área de crescimento Sim - para canteiro adequado 

Não – para canteiro inadequado 

Afastamento predial 

ou frontal 

Relaciona-se ao espaço físico 

disponível ante o 

conflito entre a copa da árvore e a 

construção. 
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Manejo 

Posição da árvore 

em relação à rede de 

energia elétrica 

Parâmetro de avaliação da 

compatibilidade entre a árvore e a 

rede de distribuição de energia 

existente no local. 

Compatibilidade da 

arborização com a 

iluminação pública 

Parâmetro de avaliação relativo ao 

aspecto de segurança quanto à 

interferência da árvore na 

iluminação. 

Controle sanitário Controle de pragas e doenças. 

Observação Conflito exemplar com placas de 

sinalização, garagem, infestações 

de pragas, deformidades, óbito, 

poda drástica (realizado 

recentemente), distância dos 

exemplares e outros. 

Poda Necessária ou não necessária. 

Procedimento Procedimento a ser utilizado: 

tratamento, substituição, retirada 

substituir*/retirar* - refere- 

se à realização do procedimento 

acompanhado da verificação e se 

necessário a realização de 

tratamento do solo. 

Quadro 1- Critérios a serem utilizados no inventário das espécies do município 

de Delfinópolis-MG. 

 
Para a elaboração dos mapas de localização de cada espécie do 

inventário serão utilizadas 2 ferramentas digitais, sendo elas: 

● Locus GIS ®: um aplicativo gratuito que permite navegação em mapas 

por sistema OSM (Open Street Map), compatível com o sistema 

operacional Android. Serão utilizadas as coordenadas geográficas das 

árvores presentes no município e os diagnósticos necessários, tanto 

para as condições atuais das árvores quanto aos novos espaços a 
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serem implantados novas mudas. Cada árvore corresponderá a uma cor 

com o qual será identificada sua situação. 

● QGIS®: programa de geoprocessamento para elaborar elementos 

cartográficos para o auxílio do/no projeto. Toda a informação coletada em 

campo com o Locus GIS ® será descarregada em um computador para a 

manipulação e criação de um elemento cartográfico que dará uma visão 

da situação atual do município e um prognóstico do futuro 

desenvolvimento das ações que o PMVA exige; 

 
8. RESUMO DO INVENTÁRIO 

A Avenida possui um total de 511 indivíduos arbóreos distribuídos ao 

longo de 6 canteiros principais (Figura 2). Quanto à variedade de espécies 

presentes na Avenida, foram identificadas 28 (Tabela 1), sendo um número de 

espécies razoável. Apesar de não ser um número tão alto de espécies, está 

dentro da normalidade, o que é positivo para o município já que a variedade das 

espécies contribui para manutenção e aumento da biodiversidade. 

 

Figura 2: Mapa da localização dos indivíduos arbóreos da avenida. 
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Tabela 1 - Total das espécies catalogadas na Avenida Padre Ivo Soares Matos. 
 

Nome comum Nome científico Nº de 
exemplares 

Origem Porte 

Aceroleira Malpighia sp. 1 Exótica P 

Alfeneiro Ligustrum lucidum 218 Exótica M 

Amoreira Morus sp. 9 Exótica M 

Aroeira Salsa Schinus molle 1 Nativa M 

Caviúna Dalbergia nigra 6 Nativa G 

Cinamomo Melia azedarach 2 Exótica G 

Copaíba Copaifera langsdorffii 5 Nativa G 

Escovinha Callistemon sp. 1 Exótica P 

Ficus Ficus benjamina 2 Exótica G 

Goiabeira Psidium guajava 2 Exótica M 

Ingá Inga vera 1 Nativa M 

Ipê-amarelo Handroanthus albus 36 Nativa G 

Ipê-branco Tabebuia roseo-alba 13 Nativa P 

Ipê-rosa Handroanthus 
heptaphyllus 

139 Nativa G 

Jatobá Hymenaea courbaril 17 Nativa G 

Jequitibá-branco Cariniana estrellensis 6 Nativa G 

Lichia Litchi chinensis 2 Exótica P 

Limoeiro Citrus limon 4 Exótica P 

Magnólia Magnolia champaca 2 Exótica M 

Mangueira Mangifera indica 13 Exótica G 

Munguba Pachira aquatica 3 Nativa G 

Olho-de-pavão Adenanthera pavonina 4 Exótica G 

Paineira-rosa Ceiba speciosa 1 Nativa G 

Pitangueira Eugenia uniflora 2 Nativa M 

Sete-copas Terminalia catappa 1 Exótica G 

Sombreiro Clitoria fairchildiana 7 Nativa G 

Tamarindo Tamarindus indica 1 Exótica M 

Tamboril Enterolobium 
contortisiliquum 

1 Nativa G 

Não identificado Não identificado 11   

 

Dos 511 exemplares, 238 são espécies classificadas como nativas e 262 

como exóticas (Figura 6), tendo então a predominância de espécies catalogadas 

classificadas como exóticas. Do total de exemplares, 11 indivíduos não foram 

identificados devido à falta de informações necessárias. 
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Figura 3: Ocorrência de espécies exóticas e nativas no local. 

 

Das espécies exóticas encontradas 4 são classificadas como espécies 

exóticas invasoras segundo o IBAMA, sendo elas: Alfeneiro (Ligustrum lucidum), 

Cinamomo (Melia azedarach), Mangueira (Mangifera indica) e Ficus (Ficus 

benjamina), o que se refere à 46% do total de indivíduos encontrados. 

A espécie predominante (Figura 3) na avenida é o Alfeneiro (Ligustrum 

lucidum), espécie exótica invasora, de porte médio e sistema radicular não 

agressivo, presente na maioria das ruas da área urbana. A segunda espécie 

predominante foi o Ipê-rosa (Handroanthus heptaphyllus) seguida pelo Ipê- 

amarelo (Handroanthus albus), espécies nativas amplamente distribuídas pelo 

Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4: Espécies com maior ocorrência ao longo da avenida. 
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Quanto ao porte dos indivíduos, há uma predominância de indivíduos de 

espécies classificadas como médio porte, que em sua idade adulta atingem até 

10 metros de altura, seguido por indivíduos de grande porte, que atingem mais 

de 30 metros. Esses dois portes são os mais adequados para o local, que possui 

a infraestrutura correta, com canteiros grandes e falta de fiação. 

 

Figura 5: ocorrência de indivíduos no local classificados pelo porte. 

 
 

8.1 Condição fitossanitária e análise de risco de queda 

Foram identificadas 111 árvores em estágio de declínio e com severos 

danos físicos, pragas ou doenças. Esses indivíduos, juntamente com o restante 

de indivíduos de espécies exóticas invasoras devem ser substituídos 

gradativamente, evitando o impacto ambiental e visual que o corte geral 

ocasionaria. 

Foram observados 52 exemplares mortos ou com morte iminente, que 

apresentam a necessidade de retirada imediata devido à infestação de pragas 

(cupim), risco iminente de queda e detecção de óbito, em sua maioria, causados 

em razão do procedimento não recomendado de realização da poda drástica. 

Conflitos de dois exemplares no mesmo canteiro foram identificados em 3 casos, 

devendo também ser retirados. 

Foram catalogados 74 exemplares com necessidade de tratamento 

devido à infestação de Erva-de-passarinho, espécie hemiparasita que prejudica 

os exemplares. A realização do procedimento de poda será necessária em 165 

amostras dos exemplares catalogados 

2,15% 
4,10% 

47,55% 46,18% 

Pequeno Médio Grande Não identificado 
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8.1.1 Registro fotográfico 

A seguir é possível observar alguns desses indivíduos classificados em 

estágio de declínio e com severos danos físicos, pragas ou doenças, assim como 

indivíduos mortos ou com morte iminente: 

 

Figura 6: a) Cupim; b) Apodrecimento; c) e d) Danos severos nos troncos. 
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Figura 7: a) apodrecimento e infestação de cupim; b), c) e d) danos severos 

aos troncos dos indivíduos. 
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8.2 Principais problemas encontrados 

Fundamentado no levantamento de campo e diagnóstico da arborização 

do município, foram levantadas algumas situações críticas descritas a seguir. 

8.2.1 Presença de espécies exóticas 

Toda espécie localizada fora de sua área de distribuição natural é definida 

como espécie exótica, já a espécie exótica invasora é aquela que ameaça 

ecossistemas, habitats ou espécies. Essas espécies classificadas como exóticas 

invasoras estão entre as principais causas de perda de biodiversidade e extinção 

de espécies nativas, seja diretamente, ou pela competição por recursos (MMA, 

2006). 

No Brasil o uso de espécies exóticas é regulamentado pela Convenção 

Internacional sobre Diversidade Biológica (Art. 8º), da qual o Brasil é signatário. 

A Convenção determina a adoção de medidas preventivas, e medidas de 

erradicação e controle de espécies exóticas invasoras que ameacem os 

ecossistemas. Essas espécies exóticas invasoras não apropriadas para 

arborização urbana representaram 46% dos indivíduos amostrados na Avenida 

Padre Ivo Soares de Matos, o que representa um número alto. 

 
8.2.2 Podas drásticas e danos de roçadeira mecânica 

A NBR 16246-1 de 11/2013 – Florestas urbanas – Manejo de árvores, 

arbustos e outras plantas lenhosas – Parte 1: Poda estabelece os 

procedimentos para a poda de árvores, arbustos e outras plantas lenhosas em 

áreas urbanas, em conformidade com a legislação aplicável. De acordo com a 

norma, a realização de poda drástica da árvore, que se refere à retirada de 

mais de 30% de sua copa, onde o tamanho é reduzido deixando apenas brotos, 

tocos e entrenós ou ramos secundários, é uma técnica de manejo inapropriada 

e causa diversos danos aos indivíduos. 

Além disso, a prática da poda drástica infringe o artigo 49 da Lei Federal 

n° 9605/98 (Lei dos Crimes Ambientais): “Destruir, danificar, lesar ou maltratar, 

por qualquer modo ou meio, plantas de ornamentação de logradouros públicos 

ou em propriedade privada alheia”. 

A realização deste tipo de poda causa um desequilíbrio no indivíduo 

arbóreo, visto que reduz a capacidade de fotossíntese e as reservas 
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energéticas, consequentemente reduzindo a vida útil da planta. Também afeta 

seu estado fitossanitário, pois ocorre o apodrecimento do lenho devido ao ataque 

de fungos e insetos. Em função desses fatores a árvore perde suas funções na 

arborização urbana. 

Os danos causados pela roçadeira nos exemplares presentes na parte 

interior da avenida também afetam negativamente os indivíduos, causando um 

avanço de envelhecimento e morte iminente. 

 
8.2.3 Registro fotográfico dos problemas encontrados 

Figura 8: Espécies exóticas invasoras a) Ficus benjamina e b) Ligustrum lucidum 
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Figura 9: a) infestação de erva-de-passarinho; b) poda drástica. 

Figura 8: Lesões causadas pelo uso de roçadeira mecânica. 

 
 

8.3 Áreas para novos plantios 

As áreas para novos plantios na Avenida foram identificadas 

juntamente com o inventário dos exemplares, prevendo a retirada dos indivíduos 
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danificados e das espécies exóticas invasoras, totalizando em 410 áreas para 

novos plantios ao longo dos canteiros centrais da Avenida Padre Ivo Soares de 

Matos. Este número poderá sofrer variação de acordo com o espaçamento 

utilizado entre as mudas e outros quesitos de distância mínima de segurança 

obrigatória. 

 
9. PLANEJAMENTO DA ARBORIZAÇÃO URBANA 

9.1 Árvores a serem retiradas ou substituídas 

Recomenda-se realizar a remoção e substituição das árvores 

inventariadas que foram consideradas em estágio de declínio, com severos 

danos físicos, risco de queda, espécies exóticas invasoras e/ou consideradas 

inadequadas para a  arborização urbana. A remoção dos exemplares constará da 

retirada da copa, tronco e posterior destoca do toco, seguida pela substituição 

por mudas adaptadas ao local e à região. 

Os indivíduos a serem retirados no canteiro apresentaram lesões fortes 

na casca, sinais de degeneração por senescência, ataque de fungos e insetos, 

alta infestação por erva-de-passarinho, podas drásticas sucessivas e inclinação. 

No total são 249 indivíduos nessa situação, no entanto, deve-se promover 

a gradual substituição destas espécies para mitigar os efeitos sob a paisagem, 

a avifauna e o microclima. Para que não sofram uma mudança brusca deve ser 

realizado o plantio de mudas ao lado das árvores antigas que posteriormente 

serão retiradas. Desse total, a retirada e substituição primeiramente irá ocorrer 

priorizando os 52 indivíduos que estão em morte iminente, pois causam riscos à 

população devido ao   risco de queda. 

Apesar da Mangueira (Mangifera indica) ser considerada uma espécie 

exótica invasora, os exemplares não apresentaram conflitos da raiz com a área 

de calçamento, além de a população manter uma relação de cuidado para com 

essas árvores, não havendo necessidade de remoção ou substituição destes 

exemplares. 

No quadro abaixo são apresentadas as espécies que deverão ser 

removidas ou substituídas da avenida e seus respectivos motivos. 
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Nome popular Nome científico Motivo Quantidade 

Alfeneiro 
Ligustrum 
lucidum 

Ataque de pragas/ 
Senescentes/ 

infestação por erva-
de-passarinho/ risco 

de queda. 

218 

Cinamomo Melia azedarach 

Exótica 
invasora/infestação 

por erva-de-
passarinho 

2 

Ficus Ficus benjamina 

Exótica invasora/ 
raízes secundárias 

prejudicando a 
calçada. 

2 

Ipê-amarelo 
Handroanthus 

albus 

Ataque de pragas/ 
Senescentes/ 

infestação por erva-
de- passarinho/ risco 

de queda 

7 

Ipê-rosa 
Handroanthus 
heptaphyllus 

Ataque de 
pragas/Senescentes/ 
infestação por erva-
de-passarinho/ risco 

de queda 

13 

Sombreiro 
Clitoria 

fairchildiana 
Senescentes/ risco de 

queda. 
7 

  Total 249 
 
Quadro 2: quantidade de espécies a serem retiradas do local e justificativa. 

 

9.2 Escolha das espécies para arborização urbana 

Segundo alguns manuais de arborização urbana para a escolha das 

espécies é necessário considerar algumas características, como: elementos da 

paisagem pré-existentes (especialmente os conjuntos arbóreos), espaço físico 

disponível e necessidade de manutenção, desenvolvimento das espécies a 

serem plantadas, o porte, copa, floração, frutificação e raízes, ausência de 

princípios tóxicos e adaptabilidade, além de resistência à pragas, doenças e 

poluição. 

É preciso ressaltar a importância do uso de árvores nativas como forma 

de valorizar a flora nacional e preservar o patrimônio genético e cultural. As 
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árvores nativas apresentam-se com grande potencial de utilização do ponto de 

vista de sustentabilidade ambiental, sendo fundamentais no equilíbrio ambiental 

local. O uso dessas espécies traz algumas vantagens, como: uma maior 

resistência a pragas e doenças, contribuição para a manutenção do ecossistema 

local e preservação da fauna e flora nativas da região. 

A preferência por espécies nativas é sempre recomendada, contudo, há 

uma escassez de diversidade de espécies nativas para arborização urbana no 

mercado, além de espécies nativas que não se adaptam ao meio urbano. 

Nesse contexto não há problemas de se utilizar em baixo número espécies 

exóticas perfeitamente adaptadas a esse meio. 

A utilização de uma só espécie ao longo de uma via ou uma área facilita 

o acompanhamento e manejo, além de ressaltar os benefícios estéticos, no 

entanto, a diversidade é importante e diminui os riscos de perda da vegetação 

por ataque intenso de pragas ou doenças. Como a área do projeto é expressiva, 

o ideal é tentar atender ambos objetivos, alternando espécies, porém formando 

conjuntos. 

Para o plantio de espécies na arborização da Avenida Padre Ivo Soares 

de Matos serão utilizadas espécies nativas e, parcialmente, espécies exóticas, 

sendo determinadas a partir de espécies já utilizadas em regiões com 

características edafoclimáticas parecidas. 

Na tabela a seguir segue uma lista de espécies recomendadas: 
 

 Nome popular Espécie Família Porte Origem 

1 Aldrago Pterocarpus violaceus Fabaceae Médio/Grande Nativa 

2 Amendoim-bravo Pterogyne nitens Fabaceae Médio/Grande Nativa 

3 Angico-vermelho Anadenanthera columbina Fabaceae Grande Nativa 

4 Aroeira-salsa Schinus molle Anacardiaceae Pequeno Nativa 

5 Cagaita Eugenia dysenterica Myrtaceae Pequeno Nativa 

6 Calabura Muntingia calabura Muntingiaceae Pequeno/médio Exótica 

7 Canafístula Peltophorum dubium Fabaceae Médio/Grande Nativa 

8 Cássia-de-sião Senna siamea Fabaceae Médio Exótica 

9 Cássia-rosa Cassia grandis Fabaceae Grande Nativa 

10 Chuva de ouro Cassia fistula Fabaceae Médio Exótica 

11 Cedro Cedrela fissilis Meliaceae Médio/Grande Nativa 

12 Dedaleiro Lafoensia pacari Lythraceae Pequeno/Médio Nativa 

13 Guaçatonga Casearia Sylvestris Salicaceae Médio Nativa 

14 Ipê-amarelo Handroanthus albus Bignoniaceae Médio Nativa 

15 Jacarandá-canzil Platypodium elegans Fabaceae Médio Nativa 

16 Jacarandá-mimoso Jacaranda mimosaefolia Fabaceae Médio Nativa 

17 Jacarandá-paulista Machaerium villosum Fabaceae Médio Nativa 

18 Magnólia amarela Magnolia champaca Magnoliaceae Médio Exótica 

19 Manacá-da-serra Tibouchina mutabilis Melastomataceae Pequeno/Médio Nativa 

20 Monguba Pachira aquatica Bombacaceae Médio Nativa 

21 Mutambo Guazuma ulmifolia Malvaceae Médio Nativa 
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22 Olho-de-cabra Ormosia arborea Fabaceae Médio Nativa 

23 Pata-de-vaca Bauhinia forficata Fabaceae Médio Nativa 

24 Pata-de-vaca-rosa Bauhinia variegata Fabaceae Médio Exótica 

25 Pau ferro Caesalpinia ferrea Fabaceae Médio/Grande Nativa 

26 Pau-cigarra Senna multijuga Fabaceae Pequeno Nativa 

27 Pau-detucano Vochysia tucanorum Vochysiaceae Médio Nativa 

28 Pequi Caryocar brasiliense Caryocaraceae Médio Nativa 

29 Pitangueira Eugenia uniflora Myrtaceae Pequeno Nativa 

30 Quaresmeira Tibouchina granulosa Melastomataceae Médio Nativa 

31 Resedá Lagerstroemia indica Lythraceae Pequeno Exótica 

Tabela 2: espécies indicadas para o plantio na Avenida Padre Ivo Soares Matos. 
 

9.3 Espécies não recomendadas 

Algumas espécies arbóreas apresentam características não adequadas 

para o ambiente urbano ou são proibidas por legislação, portanto não devem ser 

plantadas no município, ou se caso estas espécies já tenham sido plantadas, 

devem ser substituídas. 

Não se deve utilizar na arborização espécies que apresentam baixa 

resistência, de porte excessivamente grande em passeios, espécies com 

princípios fitotóxicos ou alérgicos ou cujos troncos tenham espinhos/acúleos e 

que possuam folhagens que criem sombreamento excessivo em locais de pouca 

incidência de luz solar. 

Salienta-se que as espécies exóticas invasoras não devem ser utilizadas 

para a arborização urbana do município. Algumas espécies não são indicadas 

para utilização em área urbana devido sistema radicular agressivo, como 

exemplo, algumas espécies de Figueiras (Ficus sp.) e Flamboyant (Delonix 

regia), ou por apresentarem acúleos ou espinhos como o limão (Citrus limon). 

 
10. IMPLANTAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO URBANA 

10.1 Características da produção e aquisição das mudas 

As mudas a serem plantadas em vias públicas devem seguir alguns 

padrões, como: altura mínima de 1,5 m; DAP (diâmetro a altura do peito) acima 

de 0,03m; ter um estado fitossanitário adequado (não conter pragas, doenças ou 

danos); estar viçosa e resistente. 

O município de Delfinópolis possui um viveiro municipal, porém a 

produção de mudas ainda não foi iniciada e por esse motivo as mudas serão 

adquiridas em viveiros particulares, atendendo os requisitos mínimos 

preconizados para a utilização na arborização urbana, conforme descrito. 
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10.2 Procedimento de plantio e replantio 

Primeiramente serão priorizados os plantios nos locais onde serão 

retiradas as 52 árvores que estão com risco de queda e/ou que apresentam óbito. 

A recomposição deve ser realizada na proporção de 2:1, ou seja, a cada árvore 

retirada devem ser plantadas dois novos indivíduos, buscando mitigar os 

impactos estéticos, climáticos e ambientais da retirada dos indivíduos que já 

eram adultos. 

O plantio será realizado pela equipe da prefeitura, supervisionada pela 

Secretaria do Meio Ambiente, Turismo, Cultura e Esporte, e deverá ser realizado 

preferencialmente na estação chuvosa, ou em qualquer época do ano desde que 

se disponha de equipamento ou procedimento de irrigação. Logo após o plantio 

deverá ser realizada irrigação imediata em quantidade suficiente para encharcar 

o solo. 

O canteiro ideal para um bom desenvolvimento de árvores em vias 

públicas deve ter ao redor da muda pelo menos 1m² de área livre de 

pavimentação. Para o plantio as covas deverão ter as dimensões mínimas de 

0,60 m x 0,60 m x 0,60 m, e as mudas devem ser colocadas na região central da 

cova, preenchendo os espaços vazios com o solo de preenchimento (terra preta 

ou solo de boa qualidade). Se necessário deve ser feita a adubação e correção 

do solo, possibilitando um solo com as melhores condições físico- químicas. 

Recomenda-se tutorar as plantas fornecendo sustentação e protegendo 

a muda de quebra pelo vento; é recomendado utilizar estacas de madeira ou 

bambu com altura de aproximadamente 2,4m. Devem ser colocados de forma a 

não prejudicar o torrão, a uma profundidade de 0,5 m à 0,8 m e 15 cm de 

distância do tronco da muda. Para prender a muda ao tutor, pode-se utilizar 

barbante, sisal ou tiras de borracha, buscando não causar danos às mudas. O 

amarrilho deve estar em forma de oito deitado. 

A manutenção da área deverá ser realizada pela equipe da prefeitura, que 

deve realizar o coroamento e manutenção das mudas, e caso seja constatado 

óbito ou perda da muda, deverá ser realizado o replantio. 

 
10.3 Campanha de educação ambiental 

É de extrema importância desenvolver a percepção da população quanto 
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aos benefícios trazidos por uma arborização adequada das áreas urbanas, e 

para isso deve-se desenvolver projetos de conscientização sobre o Plano de 

Arborização Urbana e legislação correspondente para a sociedade, informando 

a população sobre os problemas e as soluções para a arborização urbana do 

município. Os mecanismos a serem utilizados devem promover o trabalho 

conjunto entre população e o poder público, no sentido de ampliar os resultados. 

Nesse sentido são propostas as seguintes atividades: 

 Divulgação do Plano Municipal de Arborização: é indicado que seja 

feita a divulgação do plano nas redes sociais da Prefeitura, em 

campanhas nas escolas e em demais locais estratégicos. Como 

existe a necessidade de remoção/substituição de uma grande 

quantidade de arvores, recomenda-se realizar audiências públicas 

para informar a população sobre os cortes de arvores. Podem ser 

realizadas palestras e confeccionadas cartilhas direcionadas às 

escolas, CMEI’s, templos religiosos e associações. 

 Participação da comunidade na escolha das espécies: utilizando 

as espécies indicadas neste trabalho, deve ser desenvolvida uma 

votação para os munícipes, com objetivo de serem utilizadas as 

espécies mais votadas nos novos plantios na Avenida. 

 Participação da comunidade nos plantios: promover campanhas 

que envolvam diretamente os munícipes nos plantios das mudas, 

mediante treinamento e acompanhamento técnico. 

 
11. MANUTENÇÃO DA ARBORIZAÇÃO 

11.1 Poda de árvores 

De acordo com a NBR 162460 a poda é definida como a retirada seletiva 

de partes indesejadas ou danificadas de uma árvore, a fim de se alcançar 

objetivos específicos. Os objetivos principais são para formação, manutenção ou 

segurança. 

Para uma poda correta e bem executada a NBR 162460 traz as seguintes 

recomendações: considerar o ciclo de crescimento, a estrutura individual das 

espécies e o tipo de poda a ser executada; não se deve retirar mais que 25% da 

copa do indivíduo ou da folhagem de um galho quando cortado lateralmente. O 

destopo ou poda drástica, técnica utilizada para reduzir o tamanho da árvore, é 
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considerada uma técnica inadmissível, devendo ser realizada apenas 

previamente à uma supressão. As podas podem ser classificadas em diferentes 

tipos: 

Poda comum 

Limpeza: Poda seletiva para remover galhos mortos, doentes ou 

quebrados. 

Desrama ou raleamento: poda seletiva para reduzir a densidade dos 

galhos. 

Elevação da copa: poda seletiva para fornecer espaços verticais. 

Redução: poda seletiva para reduzir a altura e/ou a largura da copa, 

sempre obedecendo a arquitetura típica da espécie, buscando uma distribuição 

equilibrada de ramos. 

Poda especial 

Poda durante o plantio: remoção de galhos mortos, doentes ou 

quebrados. 

Poda de condução: remoção de galhos que estejam em atrito com outro, 

que interfiram com elementos construtivos, ou que possua fraca ligação com seu 

ramo de origem. 

Poda em árvores jovens: realizada para redução de riscos, manutenção 

ou melhoramento da saúde ou da estrutura da árvore, melhoria do aspecto 

estético, ou atendimento a uma necessidade específica. 

Poda emergencial: realizada a qualquer momento, sem a necessidade 

de programação, pois visa resolver problemas emergenciais causados por galhos 

de árvores que ofereçam riscos imediatos a terceiros e/ou a serviços de utilidade 

pública. 

Latada: galhos que se estendem para além do plano de crescimento 

devem ser podados ou amarrados ao fio de condução. 

Restauração: consiste em poda seletiva para aprimorar a estrutura, forma 

e aparência de árvores que tenham sido severamente vandalizadas ou 

danificadas. 

Poda de raízes: esta poda não é recomendada, devendo ser priorizado o 

aumento dos canteiros ou outras alternativas. 

É recomendado realizar a poda no final do outono ou começo do inverno, 

pois durante este período o estresse causado à árvore é menor, ocorrendo 
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menos perda de seiva, e, além disso, há uma menor chance de infestações por 

insetos e fungos nessa época. A exceção é feita em casos específicos ou em 

podas de segurança 

De acordo com a NBR 16246-1:2013, os restos de resíduos provenientes 

das podas devem ter destinação adequada, compatível com o valor destes 

materiais. Devem ser priorizados os destinos que proporcionem o 

aproveitamento da madeira, a manutenção do carbono fixado, o emprego em 

práticas de jardinagem e a geração de renda. Esses resíduos podem ser 

transformados em adubo, por meio de compostagem ou em energia através da 

sua queima. Quando houver necessidade de disposição final deste resíduo ele 

deve ocorrer em local adequado para este fim. 

 
11.2 Tratamento de pragas 

Devido à incidência de infestação causada por cupim verificada em alguns 

exemplares, o tratamento contra esses insetos considerados pragas se faz 

necessário. O tratamento deve ser feito utilizando domissanitários, 

desinfestantes ou inseticidas biológicos autorizados pela ANVISA – Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária. O uso de desinfestantes deve ser criterioso, 

respeitando normas de segurança para que não haja contaminação ambiental 

e intoxicação de animais e pessoas, bem como a morte da árvore devido 

fitotoxicidade do produto utilizado. Nos casos de substituição ou retirada de 

exemplares que apresentavam infestação, deverá ser verificado a necessidade 

de tratamento do solo após a remoção do exemplar, no intuito de adequar o local 

para novos plantios. 

 
11.3 Monitoramento 

O monitoramento deve ser realizado de maneira contínua, visando 

acompanhar o desenvolvimento das árvores existentes e das mudas plantadas, 

observando e registrando todas as alterações ocorridas, a fim de se fazer novo 

planejamento. 

As informações do banco de dados devem ser geradas a partir de 

georreferenciamento. De uma forma geral, será realizado monitoramento 

durante a implantação do plano de arborização e na fase de pós-implantação, 

com aspectos relacionados ao estado geral das árvores e a receptividade da 
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população ao plano implantado. 

 

12. GESTÃO DA ARBORIZAÇÃO URBANA 

A Secretaria do Meio Ambiente, Turismo, Cultura e Esporte do município 

ficará a cargo da gestão da arborização da Avenida Padre Ivo Soares de 

Matos, ficando responsável pela execução de todas as etapas do plano. A 

execução das ações de plantio, retirada, substituição, corte poda, novos plantios 

e manutenção dos exemplares arbóreos urbanos serão realizados em conjunto 

com a Secretaria de Obras e Serviços Urbanos. 
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